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NOTAS 
Em respeito às identidades não-binárias foram 

usados recursos da neolinguagem no corpo textual do 
trabalho bem como na elaboração das pesquisas volta-
das para pessoas transgênero. Tais recursos consistem 
em neutralizar de marcadores de gênero nas palavras 
aderindo a substituição das vogais que demarcam gêne-
ro nas palavras referidas aos sujeitos pelas vogais E ou 
U.

Gráfico: Pessoas trans não-binárias que usam pro-
nomes neutros

RESUMO

O projeto aprofunda-se na relidade e vivência de um grupo social extremamente hostilizado 
através da análise do rastreio histório da população e das fundamentações arquitetônicas e urbanisti-

cas e busca através dos mesmo (arquitetura e urbanismo) reiventar os imaginários sociais acerca desse 

público veemente marginalizado, utilizando simultaneamente dos conceitos e percepções propondo a 

Atmosfera e suas sensações como a conexão instintiva (Peter Zumthor) capaz de se cruzar com o mo-

vimento/imprevisibilidade proporcionados pelas conexões interpessoais (Bernard Tschumi) a � m de 

re-elaborar os imaginários sociais através de uma proposta arquitetônica que visa acolhimento e empo-

deramento desta população.

Palavras chave: Atmosfera, Eventualização, Estímulo , Integração, Flexibilidade, Arquitetura intimis-

ta, Empoderamento.
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Cisgênero: Ou abreviação “cis” de� ne todas 
as pessoas que se identi� cam com o gênero que lhes 
foi imposto ao nascimento, sendo oposto ao termo 
“trans” ou “transgênero”, que são pessoas que não se 
identi� cam com o gênero que lhes foi imposto ao 
nascimento. 

Cisnormatividade:  A cisnormatividade ou 
cisnorma é uma imposição de um “alinhamento” de 
gênero e corpo, baseados em preceitos construídos 
pela própria “cisnorma” que, socialmente, estabe-
lece e impõe padrões comportamentais e perfor-
mativos para as pessoas com base nos seus órgãos 
reprodutores.

Cisnorma: São as regras comportamentais ou 
performativas consideradas dentro da “normalida-
de” pela sociedade cisgênera.

CIStema: Gra� a utilizada estrategicamente a 
� m de indicar e enfatizar a participação da cisnor-
ma na elaboração e manutenção sistema vigente 
como um todo, ou seja, faz referência ao sistema 
propriamente cisnormativo.

Queer: Palavra inglesa que ao pé da letra a 
palavra signi� ca “estranho” ou “esquisito”, usada há 
quase 400 anos. Na Inglaterra havia até uma “Queer 
Street”, onde viviam, em Londres, os vagabundos, 
os endividados, as prostitutas e todos os tipos de 
pervertidos e devassos que aquela sociedade pode-
ria permitir. O termo ganhou o sentido de “viadi-
nho, sapatão, maricona, mari-macho”, desde então, 
o termo passou a ser usado como ofensa a todas as 
pessoas que desviavam da norma cis-heterossexual. 

Pessoa transviada: proposta de tradução 
para o termo “queer” em português, pela professora 
Berenice Bento (In:https://dialogosdosul.opera-
mundi.uol.com.br/cultura/51728/a� nal-o-que-e-a-
-teoria-queer-o-que-fala-judith-butler). Esta pala-
vra aqui posta está marcada de forma neutra, tendo 
suas variações para as demais & exões de gênero.

Transgênero: Pessoa que não se identi� ca 
com o gênero imposto ao nascimento. 

Binário: Pessoas que se identi� cam unica-
mente ou como homem ou como mulher.

Não-binário: Pessoas que não se identi� cam 
em totalidade como homem ou mulher.

Transfeminina: Pessoa transgênero cujo 
alinhamento de gênero se encontra no espectro 
feminino.

Transmasculina: Pessoa transgênero cujo 
alinhamento de gênero se encontra no espectro 
masculino.

Trans não-binária: Pessoa transgênero que 
não se identi� ca com os termos transfeminine ou 
transmasculine. É importante pontuar que, uma 
pessoa não-binária pode se identi� car enquanto 
transmasculina ou transfeminina.

  
Transdescendente: Pensado na descendên-

cia das pessoas trans, o termo autoral foi criado 
para rea� rmar a perpetuação da história violenta-
mente apagada deste grupo social, que mesmo invi-
sibilizadas a� rma-se a existência e o legado através 
de sues descendentes.

GLOSSÁRIO
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Através das análises dos processos territoriais, nota-se  
que a população transgênero con� gura-se pela  impermanên-
cia nos espaços da cidade, sendo constantemente dispersadas 
para as margens urbanas. A desterritorialização que esse 
público sofre promove espaços de aparecimentos difícil mape-
amento devido à sua � uidez causada pela marginalização em 
consequência dos estigmas sociais, portanto são compreen-
didos como  zonas embaçadas na cidade. Uma vez que estão 
sempre se realocando e buscando espaços seguros  para se 
estabelecerem temporariamente, esses grupos são submetidos 
à intransitoriedade social, impossibilitados de sair da situação 
de vulnerabilidade. Portanto, este trabalho busca a represen-
tatividade    dessa territorialidade identi� cando as � ssuras 
pré-estabelecidas pela arquitetura e urbanismo normativos, 
sanando as porosidades e lacunas promovidas pela conjuntura 
sociocultural vigente até os dias atuais.

A centralização de Goiânia é revigorada dentro de uma 
cultura multifacetada, assim como demais grandes centros 
urbanos, a territorialidade Queer ou travesti sempre esteve 
presente no itinerário urbanístico da cidade, mesmo com 
as constantes tentativas de apagamento da população pelo 
conservadorismo cis hetero-normativo e racista. Para tanto, 
muito se perdeu, dos valores culturais identitários de onde se 
mantém a história de Goiânia. Muito se diz sobre a decadên-
cia do centro e do vazio noturno, porém o vazio físico é nada 
mais que o retorno de um abandono social. 

Diante deste cenário, surge a necessidade de uma 
intervenção que traga o resgate de uma história pouco conta-
da, porém, ainda não documentada, que até hoje ecoa pelas 
vielas, becos e janelas. Uma história que a� rma um local de 

aparecimento de toda uma comunidade diversa e digna de 
cidadania, afeto, segurança e de pertencimento. Promovendo  
a ressigni� cação do imaginário popular sobre qual lugar essas 
pessoas deveriam ocupar na sociedade, consequentemente, a 
possibilidade de inserção social.

O complexo de acolhimento, abrigo e capacitação para 
pessoas transgênero é pensado como uma execução institu-
cional. O programa é pensado para prestar apoio imediato 
e direcionamento adequado para as demandas deste públi-
co, promovendo autonomia e amparo a essas pessoas. Tal 
edifício modelo tem como enfoque a representação do espaço 
legitimado já estabelecido por este público, para tanto, devido 
à bagagem histórica da cidade de Goiânia, será instalado no 
setor central, com projeções de replicação e expansão do seu 
programa através do alguns usos � exíveis que permitem auto-
nomia na apropriação do espaço. 

Pelo elevado grau de marginalização, subnoti� cação e 
descaso, a proposta projetual implementa a concatenação do 
levantamento e contextualização histórica do público alvo à 
proposta teórica conceitual como elementar para a profunda 
contemplação da edi� cação, como objetivo promover abrigo, 
amparo e capacitação para a população transgênero através de 
um edifício representativo modelo. Que visa rea� rmar e trazer 
representação e empoderamento dessa população na socieda-
de, enquanto promove medidas para sanar as lacunas deixadas 
pelos intensos desgastes sociais. 

Atenta-se à pluralidade de per� s trazidos por esta 
comunidade e suas necessidades, enquanto busca sua inserção 
social e a� rmação do seu empoderamento.

INTRODUÇÃO 

Imagem 1: Andréa de Mayo, interpreta Geni na peça Ópera do malandro, 

de Chico Buarque, em 1979. Acervo J.S. Intervenção artística: Autoral.
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AS RAÍZES DO BRASIL

27 de fevereiro de 1987 na cidade de São Paulo, é iniciada a Operação Tarântula, conhecida tam-
bém como caça às travestis e transexuais.  

Marta Sá, em uma entrevista para A Tarde TV, canal de notícias de Salvador, relata sobre a repres-
são vivenciada nos anos 1970 e 1980 e fala  das abordagens policiais. 

“E quando eles faziam aquela arbitrariedade com a gente eles diziam: isso é pelo nome dos bons 
costumes, que raspavam a cabeça da gente, batiam. Se viam a gente circulando na rua eles leva-
vam. Se a gente tivesse dentro de casa e eles soubessem que tinha travesti morando lá eles in-
vadiam e levava. Uma vez na morte da ! nada Clara Nunes eu sai para comprar um quilo de acém 
no açougue ali na outra rua e quando eu voltava com a carne a polícia pegou e me levou com a 
carne e com tudo. Eram dez e meia da manhã, me levou pra delegacia. Você está me prendendo 
por que? porque vim comprar uma carne? Não, porque você é travesti, tem peito. Bora!” (Sá, 2015)  

Advinda no contexto do recém chega-
do “câncer gay”, sobre a premissa de limpar a 
cidade da epidemia do HIV, a polícia e o go-
verno passam a oprimir mais ainda as pessoas 
LGBTQIA+, pois estigmatizam a doença como 
sendo exclusivas a pessoas que têm práticas 
sexuais não “normativas”. 

Movimentos de resistência 
surgem em contrapartida a essas 
perseguições. E muitas travestis e 
transexuais para não serem presas 
e torturadas passam a se cortar, se 
mutilar (HELIODORO, 2020). Carre-
gavam cuidadosamente uma lâmi-
na de gilete embaixo da língua e, 
quando pegas, se automutilavam: 
às vezes até coletivamente, nas ce-
las ou em delegacias, cortavam os 
próprios pulsos, braços, pescoços 
e até órgãos genitais. “Toda vez 
que a polícia me pegava eu come-
çava a me cortar”, reportava a tra-
vesti Beatriz, em entrevista a Hugo 
Denizart (Trevisan, p.384-385). Os 
policiais temiam a contaminação 
do recém chegado, pouco conhe-
cido e muito estigmatizado, vírus 
HIV, popularmente, e pejorativa-
mente, conhecido, entre os anos 
1980 e 1990, como “peste gay”.

“ [...]Minha navalha carrega o ! o da vida
Minha voz está cansada de gritar
Sei que o meu caminho é só de ida
E a gente não vai recuar 

Esperar o amor, mas andar com medo
Eu mereço muito, muito mais
Espero ter sorte, não morrer tão cedo
Eu sei, eu mereço andar em paz[...]”
(URIAS, 2019)

MoMoMovivivimememementntntosososos d d de e e rereresisisisistststênênênêncicicia a a 
sususurgrgrgememem e e em m m m cococontntntrarararapapapapartrtrtididida a a a a a a esesesessasasasas s 
pepepepersrsrsegegeguiuiuiçõçõçõeseseses. . . E E E mumumumumuitititasasasas t t t trararavevevestststisisis e e e 
trtrtrananansesesexuxuxuxuaiaiais s s papapapararara n n nãoãoão s s serererememem p p p prereresasasasas s 
e e e tototortrtrturururadadadasasas p p p pasasasassasasam m m a a a sesesese c c c c corororortatatatar,r,r, s s se e e 
mumumutititilalalar r r (H(H(H(HELELELIOIOIODODODODORORORORO, , , 202020202020202020).).).). C C Cararararrerere--
gagagavavavam m m cucucuidididadadadososososamamamamamenenentetetete u u u umamamama l l l lâmâmâmi-i-i-

 d d d de e e gigigigileleletetete e e e embmbmbmbaiaiaixoxoxoxo d d d da a a a lílílílíngngnguauauaua e e e, , , 
quququanananandododododo p p p pegegegegasasas, , , sesese a a aututututomomomomututututilililavavavavamamamam: : : 

 v v vezezezezeseses a a atététété c c c colololetetetivivivamamamenenenentetetete, , , nanananas s s cececece--
s s s ououou e e e em m m dedededelelelelegagagagaciciciasasas, , , cocococortrtrtavavavamamamam o o o os s s 
ópópópririririosososos p p p pulululsososos,s,s,s, b b b brararaçoçoçoçoços,s,s,s, p p p pesesesescocococoçoçoçoços s s 
atatataté é é órórórórgãgãgãgãososos g g genenenenititititaiaiaiais.s.s.s. “ “ “ “ToToToToTodadadada v v vezezezez  

ququque e e a a a a popopopolílílícicicicia a a mememe p p pegegegegavavavava a a a eueueu c c comomome-e-e-e-
vavava a a a m m me e e cocococortrtrtarararar”,”,”, r r repepepeporororortatatavavava a a a a t t trarara---

vevevestststi i i BeBeBeatatatatatriririz,z,z, e e e em m m m enenentrtrtrtrevevevevisisisistatata a a a H H H Hugugugugo o o 
DeDeDeDenininizazazartrtrt ( ( ( (TrTrTrTrevevevevisisisisisanananan, , , p.p.p.p.p.383838384-4-4-383838385)5)5)5). . . OsOsOs   
popopolililiciciciaiaiais s s tetetetemimimimimiamamamam a a a a c c c cononononontatatatamimimiminananananaçãçãçãçãção o o 
dodododo r r r rececececémémémém c c chehehegagagagagadodododo, , , , popopoucucucuco o o o o cococonhnhnhnhe-e-e-e-

dododo e e e m m muiuiuiuitototototo e e eststststigigigigmamamatitititizazazazazadododododo, , , vívívívírurururus s s 
V,V,V,V, p p popopopopulululularararmememementntntnte,e,e,e, e e e e p p pejejejejejororororatatatativiviviva-a-a-

memementntntntnte,e,e,e, c c cononononhehehehehecicicidododododo, , , enenenentrtrtrtrtre e e e osososos a a a anononononos s s 
191919808080 e e e e e 1 1 1999999990,0,0,0, c c comomomo o o o “p“p“p“p“pesesesestetetete g g g gayayayay”.”.”.

“De noite pelas calçadas
Andando de es-
quina em esquina
Não é homem nem mulher
É uma trava feminina
Parou entre uns edi-
fícios, mostrou to-
dos os seus orifícios
Ela é diva da sarjeta, o seu 
corpo é uma ocupação
É favela, garagem, esgo-
to e pro seu desgosto
Está sempre em des-
c o n s t r u ç ã o ! [ . . . ] ”

(QUEBRADA,Linn da, 2017) 

Imagem 3: Luana Muniz, rainha da 

Lapa, Rio de Janeiro, 2016 (Alejan-

dro Oliviaresthe Clinic)

A Operação Tarântula deixou um grande número de mortes e sumiços de pessoas trans e travestis, 
para além dos traumas que nunca foram minimamente cuidados e desde então é estabelecido um (des)
valor social silenciado em que pessoas transviadas não devem ocupar a cidade à luz do dia -sendo este  
horário destinado apenas à “família” e à população digna de cidadania-,  os corpos entendidos como 
dissidentes só devem perambular, da forma mais discreta, durante a noite para que não sejam vistos, 
efetivando a subcidadania queer no Brasil.

Atravessado impetuosamente por todos marcadores coloniais, rasgado pelo preconceito, aban-
dono, descaso, violência e constante apagamento, o grupo social mais desumanizado é o grupo trans-
gênero, sobretudo a parcela deste grupo que também é atravessada pelo racismo e demais mazelas 
estruturais. Dos impedimentos a acesso aos direitos básicos à inexistência de leis reparadoras da ordem 
estrutural opressora referentes a esta parcela da sociedade, sorrateiramente, a subnoti! cação desta 
população- pelo estado-, tenta a erradicar da história, contudo, os poucos dados que se tem já apontam 
uma situação alarmante. 

“ “ “ “ “ [.[.[.[.[.[.[.[.[.[.[.[.[...................................]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]M]Min
MiMiMiMiMiMiMiMiMiMiMiMiMinhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnhnha 
SeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSeSei i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i quque e 
E E E E E E E E E E E E E E E E E E a 

Esperar 

nananana
ququququ
àsàsàs
lalalalalalalalalas s s s s s s s 
prprprópópóp
e e e atatat
quququ
çaçaçaçavavava
veveveveststst
DeDeDeDe
popopo
dodododo
cicicicidodododo
HIHIHIHIHIHIHIHIHIHIHIHIV,V,V,V,V,V,V,V,V,
memememememememememememememememememememememememememememememememememememememememememememememe
191919808080

Imagem 2: Álbum “Racha” 

da cantora Urias,  foto:  Luiz Filho. 

Intervenção artística: Autoral.
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Jup dodo B Baiairrrro o 
ImImImagagagemem: JoJohnhn H Halalles, 2020.

 Segundo a ANTRA -Associação Nacional de Travestis e Transexuais- em 2020, o Brasil se manteve 
no 1º lugar no ranking dos assassinatos de pessoas trans no mundo, com números que se mantiveram 
acima da média. Neste ano, encontramos notícias de 184 registros que foram lançados no Mapa dos 
assassinatos de 2020. Após análise minuciosa, chegaram ao número de 175 assassinatos, todos contra 
pessoas que expressavam alinhamentos de gênero feminino em contraposição ao gênero designa-
do no nascimento. Além de enfatizar a subnoti) cação e ausência de dados governamentais, que por 
conseguinte abre uma grande margem de erro para os vários casos não computados pelo desrespeito à 
identidade da pessoa trans, vale pontuar que a grande maioria dos casos de mortes e violências contra 
pessoas trans levantados pela ANTRA são referentes às populações transfeminina e transmasculina, não 
havendo entre essas mesmas ou para além delas, mapeamento de pessoas não-binárias, não abrangen-
do pessoas trans não-binárias que não se encontram nesses espectros. 

 Madame Satã contou, em suas memórias, como certa vez fugiu da prisão enquanto entretinha 

os guardas com sua impagável imitação de 
Carmen Miranda — de quem era amiga, aliás. 
Falecida em 1976, com mais de setenta anos, 
Madame Satã foi uma representante da verda-
deira contracultura brasileira, segundo Paulo 
Francis. 

Além do mais, considerando a relação 
predatória que o Brasil tem consigo mesmo, 
é evidente que o fenômeno da invisibilidade 

ImImImImImImImImImImImagememememememememem: : MaMaMaMaMaMaMaMaMaMaMadadadamememememememememememe S Satatatatã,ã,ã,  

vivivivivivivivivivia:a:a:a:a:a:a:a:a:a:a: p p p p p p p p p p p priririririririririririmememememememememememeiririririririririririrosososososososososososnenenenenenenenenenenegrgrgrgrgrgrgrgrgrgrgrososososososososososos.c.c.c.c.c.c.c.c.c.c.comomomomomomomomom

“Minha mãe 
tem 104 anos e nunca 
soube que eu sou 
Madame.”

acontece como tentativa de contornar um estigma social — que, aliás, faz parte da mesma tábua de 
valores de quem compartilha o estigma. Sempre foi fácil dar um jeito e contornar a situação para evitar 
rupturas (Trevisan, 1980, p.374). 

As territorialidades de a) rmação dessa população descrita por Trevisan como “guetos gueis”, exis-
tem num cruzamento de circunstâncias contraditórias. Por um lado, trata-se da única alternativa para 
que esses “pontos fora da curva” convivam à vontade e por outro, esse espaço é delimitado para isolar 
os desviantes. As batidas que a polícia podia a qualquer momento efetuar dentro do gueto -e assim 
muita gente já foi levada presa em boates e saunas gueis. As pequenas multidões que podem ser vistas 
nos guetos gueis das maiores cidades brasileiras signi) cam muito pouco diante da quantidade de prá-
ticas homossexuais clandestinas ou não assumidas, em todo o país — o que não é privilégio do Brasil, 
mas um dado comum nos países latinos em geral (Trevisan, 1980, p.375). Desta forma, entende-se o 
fenômeno do gueto como uma resposta a uma forte opressão social/estrutural.

“Sou um m cocorpo o o ququque e e jájájá morreu u ininú-
meras vevezezezes”s” (B(BAIRRO, Jup do)

Imagem: John Halles, 2020.

CORPOS FLUTUANTES
Em 1933 surge o centro tradicional de Goiânia, consolida-se nos anos seguintes - décadas de 

1940/50, juntamente com a fundação da mesma, apesar da cidade ter sido planejada para ser a nova capi-
tal estado, o centro sofreu intenso crescimento a partir da década de 1950, resultando na sua verticaliza-
ção. Na década de 1970, culminou na constituição de novas centralidades em Goiânia cuja resposta foi o 
esvaziamento do centro tradicional (SILVA, 2020). Deixando diversos imóveis ociosos, Estima-se que haja 
pelo menos 473 edi� cações protocoladas no cadastro de imóveis abandonados da Secretaria Municipal de 
Planejamento e Habitação (Seplanh), em sua maioria destinados a uso de estacionamento.  

Muito se debate nos meios acadêmicos e informais sobre o fenômeno muito comum da decadência 
dos centros urbanos, aqui é debruçado por uma perspectiva crítica interseccional, fundamental para o 
desenvolvimento deste trabalho. Segundo Arrais (2013, p.155), os mecanismos de intervenção estatal tra-
ziam, além do traçado característico, zoneamentos fortemente in� uenciados pela divisão do trabalho nas 
fábricas e ao momento político-econômico de um mundo cada vez mais funcionalista, racional e funcio-
nal.  Lefebvre (2016) discorre que os desejos latentes no espaço urbano e a dissolução das normalidades 
“implodem” sobre a forma de violências de uma “racionalidade que se identi� ca com o absurdo” (2016, 
p.90). Um destes absurdos é o zoneamento presente no estudo de planejamento de Goiânia que, Lefebvre 
(2016 p. 110) caracteriza como algo representativo que implica em separações e segregações espaciais.

 As “� ssuras”, consideradas ou não no planejamento, se materializam diante da racionalidade de um 
zoneamento segregacionista.

 Segundo Fernandes (2020), essa é uma população � utuante, caracterizada pela migração sexual. 

João W. Nery em 1971, 
pela qual sofreu condenação do 
Conselho Federal de Medicina, 
sob acusação de lesões corpo-
rais graves, da qual foi absolvi-
do anos depois. Em 1977, João 
se submeteu, como cobaia, à 
mesma categoria de cirurgia de 
readequação sexual, desta vez 
bem mais complicada, ainda 
de modo clandestino, em plena 
ditadura militar (PEDRA, 2020, 
p.227).

Imagem: João Nery, In: 

Instituto Patricia Galvão

Refugiadas, buscando por condições de sobrevivência um 
pouco melhores ou pelas vantagens de construir sua iden-
tidade em um papel em branco essas pessoas vão em busca 
de realizar seus sonhos, sendo estes muitas vezes o sonho 
de realizar seus processos de transição -cirurgias, terapias 
hormonais, etc-, devido à realidade que atravessa a vivên-
cia dessas pessoas, logo, elas partem para outros lugares.

Há pouco tempo para se conseguir acesso às poucas 
cirurgias estéticas disponíveis de transição de gênero ou 
terapias hormonais, obrigatoriamente, era necessário um 
laudo psiquiátrico que diagnosticasse a pessoa, a trans-
generidade era entendida como sendo de natureza pato-
lógica. O PL 5002, projeto de lei de identidade de gênero 
encaminhado por Jean Wyllys na Câmara dos Deputados 
em 2013, visava facilitar a requali� cação civil com mudan-
ça nos documentos de identi� cação e a alteração do corpo 
sem exigências burocráticas valorizando a autonomia do 
indivíduo sobre sua própria identidade. Conhecida como 
lei João W. Nery, está, atualmente, arquivada.

O projeto Trans Murder Monitoring (TMM) moni-
tora, coleta e analisa sistematicamente relatórios de homi-
cídios de pessoas trans e com diversidade de gênero em 
todo o mundo. Entre 1 de janeiro de 2008 e 30 de setem-
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Em 2000, a Associação 
de Travestis, Transexuais e 
Transgêneros de Goiás, AS-
TRAL-GO foi fundada por um 
grupo da AGLT ( Associação 
Goiana de  Gays, Lésbicas, 
Bissexuais e Transexuais de 
Goiás), somente em 2003, 
a convite de Fabiano, Beth 
Fernandes se envolveu com a 
instituição, sendo a primeira 
pessoa trans a fazer parte da 
equipe. Em 2004 Beth acei-
tou assumir a presidência da 
ASTRAL-GO, sob a condição 
de mudar o estatuto da insti-
tuição -que até então era volta-
do à homossexualidade-, de 
modo a colocar identidade de 
gênero e pro� ssionais do sexo, 
incluindo mulheres cis, como 
pautas centrais, assim então. 

bro de 2019, foram assassinadas 3.314 pessoas trans 
ao redor do mundo, sendo 2.608 casos na América 
Latina e 61% pro� ssionais do sexo. Desde o início 
do levantamento, o Brasil tem sido o país que mais 
reporta assassinatos de pessoas trans no mundo 
(ANTRA, 2020). 

Imagem: João Nery, In: Instituto Patricia Gal-
vão

A expectativa de vida de pessoas transgênero 
no Brasil giram em torno de 35 anos, sendo que 
na maioria dos casos esse dado refere-se a pessoas 
trans racializadas, que enfrentam as duas grandes 
opressões estruturais mais desumanizadoras que há 
e que se acentua conforme essas pessoas se encon-
tram em demais recortes sociais, como pessoas 
trans racializadas com de� ciência, intersexo, etc.

A di� culdade do levantamento dessa popula-
ção vem também da invisibilização de suas identida-
des quando vêm a óbito, tendo seus nomes e iden-
tidades desrespeitados pela família e pelo estado. 
Os rastreios feitos pela ANTRA  apontam crescente 
índice de suicídio entre pessoas transgênero no Bra-
sil, sendo que a mesma não trás os devidos recortes 
desta comunidade, apresentando apenas os recortes 
de pessoas transfemininas e transmasculinas. 

A pandemia fez com que pessoas trans fossem 
intensamente expostas à violência doméstica que 
apresentou aumento de 45% no primeiro semestre. 
Muito em função de as pessoas terem que � car em 
quarentena junto de seus algozes e alguns familia-
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“Na época de parada LGBTQIA+, os 

líderes religiosos mandaram um 

ofício para o prefeito e pelo sena-

do, para que a gente nem passe lá. 

Uma época, queriam que a gente 

$ zesse a parada no autódromo, 

porque eles não queriam nos ver, 

não queriam que a parada fosse 

no centro de Goiânia e é justa-

mente o que a gente queria, óbvio, 

aparecer pra sociedade no centro, 

mostrar que estávamos ali todas 

vivas, existindo!” (FERNANDES, 
Beth. Goiânia, março de 2021). 

res que optam por serem intolerantes. Todo 
este cenário gera um processo de adoecimento 
provocado pela falta de políticas públicas para 
prevenção do suicídio e da violência trans-
fóbica, acirramento da desigualdade social e 
pelo cissexismo – Ideologia dominante no país 
(ANTRA, 2020). 

CONTEXTO ATUAL

A população trans não-binária, e de-
mais categorias para além do binário, não são 
constatadas em nenhuma estatística docu-
mentada até então. Embora haja grande par-
cela dessas pessoas nas pesquisas gerais para 
pessoas trans, não há recortes especí$ cos 
que pontuem a não-binaridade. Para tanto, 
foram realizadas duas pesquisas autorais a ní-
vel nacional sob um breve e limitado recorte, 
devido ao contexto pandêmico e à logística, 

a primeira voltada somente à pessoas trans 

não-binárias (grá$ cos nas cores da bandeira 
não-binária: preto, roxo, branco e amarelo). 

O resultado da pesquisa é analisado 
levando em consideração o contexto o qual 
a pes quisa foi realizada*, sendo que, feita de 

forma virtual, alcançou apenas pessoas que 

têm esse privilégio e recurso. Foram mais de 

2 mil formulários preenchidos em 24 horas, 

a$ rmando o latente interesse e necessidade 

por políticas públicas voltadas para a popula-

ção trans. Ao $ nal desse curto período de 24 

horas a pesquisa foi encerrada devido ao apa-

recimento de intensos ataques virtuais trans-

fóbicos, para a segurança de todes, foi altera-

do o formato de realização da pesquisa, onde 

a nova pesquisa foi mantida em segredo e os 

formulários preenchidos via convite direto. A 

segunda pesquisa abrange toda a comunida-

de trans (representada nas cores da bandeira 
trans: azul, rosa e branco), sendo esses os 
espectros binários e não-binários e contou 
com a participação de 311 pessoas, sendo 29 

de Goiânia. Esse levantamento revela aspec-

tos como da caracterização dos espaços de 

perigo na cidade de Goiânia, as respostas e 

comentários a respeito da pesquisa revelam 

que as pessoas transgênero não se sentem 

seguras em nenhum espaço público e que, 

em Goiânia, há alguns espaços em que esse 

efeito é levemente minimizado (ANEXOS)de-
leta. O Setor Central é o mais apontado como 
espaço positivo da cidade de Goiânia, sendo 
esta, não coincidentemente, a zona de maior 
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concentração de espaços de 

a� rmação deste público, bem 

como sua recente expansão ao 

setor universitário (Mapa da 

atual territorialidade transdes-

cendente de Goiânia, p.30). 

A iniciativa da pesqui-

sa tornou-se um projeto em 

processo de consolidação, que 

visa a continuidade anual des-

te levantamento para amostra-

gens comparativas no futuro 

e organização da comunidade 

para reivindicação de direitos.

Complementando a con-

textualização social da atual 

população trans goianiense, 

segundo o último levanta-

mento feito pela ASTRAL-GO, 

existem pelo menos 200 

mulheres trans e travestis em 

situação de vulnerabilidade 

em Goiânia, sendo que  75% 

dessas não têm o ensino fun-

damental.

*Pelo contexto pan-

dêmico qual se situ-

ava, a pesquisa foi 

realizada via formulário virtual numa plataforma dinâmica que trouxesse proximidade com as pessoas, a � m de deixá-las o mais confortável possível com as perguntas. A pesquisa se tornou um projeto maior de-

nominado “Levanta Trans” (@LevantaTrans) o qual trará posteriormente o acompanhamento de análises e re� namento na coleta dos dados a � m de alcançar os demais recortes e subgrupos dentro da comunidade.

Levantamento de mulheres trans e travestis em situação de vulnerabilida-

de em Goiânia pela ASTRAL-GO
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Localização: San Francisco, CA, EUA Ano: 2017
Dimensão: 6 quarteirões no sudeste de Tender-
loin, 184.421m².  
Autoras: Honey Mahogany, Aria Sa’id e Janetta 
Johnson.

ImImImImImagagagagagemememem: : : : : JaJaJaJanenenene K K K K K K K Kimimimimimimimim

TRANSGENDER DISTRICT SF

Conceito: Criar um ponto de in# exão no país e no 
mundo, enquanto valoriza e  educa o mundo so-
bre a profundidade da cultura transgênero e suas 
contribuições para a libertação da humanidade.

Programa e serviços: 

• Programa de oportunidades de habita-
ção para inquilinos trans (HOTT)
• Campanha KnowOurPlace (para mora-
dia)
• Programa Acelerador de Empreende-
dorismo para Pessoas Queer e Transgê-
nero racializadas
• Workshops e eventos de empodera-
mento.

Potencialidades:
• Polo atrativo para a implementação de 
políticas e projetos sociais, tornando-se 
referência mundial.
• Estímulo da aproximação da comuni-
dade e representação da territorialidade.

REFERÊNCIAS PROJETUAIS

TENDERLOIN

Semelhanças entre os processos territoriais de Tenderloin ( São Francisco, Califória) do início do século XX e os pro-
cessos territoriais da comunidade trans nos centros urbanos brileiros:
• Dispersão forçada para bairros perigosos e pobres;
• Polos de encontros sociossexuais no principal centro urbano e guetos “gays”;
• Gentri3 cação, como efeito da renovação e reconstrução urbana.

Segundo STRYKER (2008, p.87-94), na década de 20, a população trangênero de Tenderloin também enfrentava:
• Constantes discriminações e violências;
• Alto índice de assassinatos; 
• Desemprego;
• Falta de acesso a moradia;
•Racismo, pois a maioria das moradoras da região eram pessoas racializadas.

Particularidades de Tenderloin:
• Surgimento da Jovem vanguarda gay e trans como ato de resistência após a famosa rebelião  em resistência à 
transfobia social e policial na Compton’s Cafeteria.
• Apoio de organizações religiosas.  Lilly Glide no início de 1960 tornou-se uma das pessoas critãs mais famosas dos 
Estados Unidos, inspirada pelo ativismo pelos direitos civis do reverendo Martin Luther King Jr, estabeleceu o conse-
lho sobre Religiões e Homossexuais (CRH), apoiando também a jovem vanguarda, e a criação de projetos sociais.

Referência teórica em análise do Bairro localizado em São Francisco, Califórnia,  Estados Unidos.
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Imagem: Iwan Baan

Imagem: archdaily

Dimensão: 17239m²   Leitos: 300  Ano: 2019
Arquitetes: Killerfer Flammang Architects, Leong Leong   

LOS ANGELES LGBT CENTER

Conceito: Integrar um mosaico de espaços e programas únicos 
que acolhem residentes, vizinhosm clientes e funcionários. Uni% ca 
os serviços sociais com programas culturais e intituicionais que se 
localizam do outro lado da rua, enfatizando essa concectividade 
com a rua .

Programa e serviços:
•Alojamento temporário ou referência de aloja-
mento:
       -Centro para idosos
       -Centro para jovens
•Chuveiros
•Serviços de roupas e lavanderia
•Administração
•Academia Juvenil da Fundação Ariadne Getty 
(pavimento superior)
•Laboratório de informática
•Estacionamento
Potencialidades:
•Vasta rede de programas de apoio adjacentes 
que atendem as amplas demandas da comunida-
de LGBTQIA+    
•Serviços de saúde rápidos e a longo prazo 
•Assistência psicológica
•Programa de capacitação
•Incentivo à cultura e lazer
•Oferece lar provisório para jovens em situação 
de rua
•Serviço de roupas (guarda roupas coletivo)
Problemas:
•Vidros em excesso interagem negativamente 
com a privacidade podendo trazer a sensação de 
insegurança.
•Arquitetura impessoal

Imagem: archdaily

Imagem: archdaily

Localização: São Paulo   
Leitos: 20          Dimensão: 87,30m²            Ano: 2017
Autor: Artur Duarte Arquitetura e Gt de Atendimen-
dimento

CASA 1

Conceito: Retro% t num sobrado histórico do bairro 
Bela Vista. A  funç ã o central é  oferecer condiç õ es para 
que pessoas LGBT+ alcancem autonomia % nanceira.
Programa e serviços:
•Alojamento temporáio
•Armários, lockers, sapateiras.
•Cultura
•Assistência
Coletivo de costura
•Biblioteca comunitária

Potencialidades:
•Incentivo à coletividade
•Possibilidades de readaptação
•Flexibilidade de usos

Desa% os: 
•Falta de privacidade
•Escassez de áreas de verdes
•Quantidade de leitos insuficiente

Imagem: Casa1.org
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PRADA

Localização: Bom Retiro SP, SP
Leitos: 225  Ano: 2016
Autor do projeto: Alberto 
Silva

CASA FLORESCER

Conceito:  O projeto visa encorajar essas pessoas a ocuparem os espaços públicos 

que, embora também são delas por direito, foi rejeitado à elas por toda a sociedade. 
E também chamar as pessoas da comunidade para dentro de casa, para que a socie-

dade as vejam, interajam e participem de atividades em conjunto, de modo descons-

truir o imaginário desumanizador que se tem previamente estabelecido.

Programa e serviços:

•4 Dormitórios 

•Setorizados entre pessoas que trabalham e pessoas 

que estudam

•Refeitório

•Área de convivência
•Cozinha
•Sala de atendimento social
•Sala de atendimento psicológico
•Lavanderia
•Quadra poliesportiva

Potencialidades:
•Setorização por ocupação
•Interior com aspectos acolhedores
•Espaço para lazer e esporte
Desa* os: 
•Localidade afastada da cidade e zona industrializada
• Limitação do público trans a um recorte especí* co
•Quantidade de leitos insu* ciente

Imagem: @casa/ orescer

Imagem: @casa/ orescer

Localização:  Broadway, 

575, New York, NY 10012, 

USA

Dimensão: 2190 m²

Ano: 2001

Autor: OMA (Rem Koo-

lhaas) e Ole Sheeren

•Flexibilidade do espaço
•Dinamicidade
•Surpresa
•Tecnologia
•Assistência

via: OMA

via: OMA

via: OMA

via: OMA

MOUNTAIN DWELINGS

Localização: 

COPENHAGEN, DINAMARCA  
Dimensão: 33000 m²
Ano: 2008
Autor: Bjarke Ingels Group
Fotogra! as: Jens Lindhe, Ulrik Jantzen, 
Jacob Boserup, Dragor Luft

Programa: Habitação e estacionamento
80 apartamentos
480 vagas de estacionamento

via: bjarkingelsgroup

via: bjarkingelsgroup

via: bjarkingelsgroup

Elevador inclinado
via: bjarkingelsgroup

Aspectos: 
•Modulação
•Adaptabilidade
•Conforto térmico
•Lazer
•Tecnologia
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NECESSIDADES DE GÊNERO
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Ilustração: Érico Peretta

Pessoas trans se sentem seguras com a atual divisão 
de banheiros

“Ali onde a arquitetura parece simplesmente se colocar a serviço das necessidades naturais mais bási-
cas (dormir, comer, cagar, mijar…), suas portas e janelas, seus muros e aberturas, regulando o acesso e o 

olhar, operam silenciosamente como a mais discreta e efetiva das “tecnologias de gênero”. [...] Da forma 
mais naturalizada, uma lei não escrita autoriza as visitantes casuais do banheiro a inspecionar o gênero 
de cada novo corpo que decide cruzar o umbral.[...] No século XX, os banheiros se tornam autênticas 
células públicas de inspeção nas quais se avalia a adequação de cada corpo com os códigos vigentes 
de masculinidade e feminilidade. Na realidade, a arquitetura funciona como uma verdadeira prótese 
de gênero que produz e � xa as diferenças entre tais funções biológicas [...]” (Paul Preciado, 2018). 

A arquitetura pensada sem recortes amplos de gênero faz manutenção da estrutura que se articu-

la, invasivamente para pensar o indivíduo a partir de dois órgãos reprodutores, essa percepção auto-

matizada são atribuem papéis sociais ao sujeito, retirando-lhe a individualidade e autonomia sobre si, 

assim também, colocando os “pontos” pra “fora da curva”. 
“Mijar de pé publicamente é uma das performances constitutivas da masculinidade heterossexual 

moderna. Desse modo, o discreto mictório, antes de ser um instrumento de higiene, é uma tecnolo-

gia de gênero que participa da produção da masculinidade no espaço público. Por isso, os mictórios 

não estão fechados em cabines opacas, mas em espaços abertos ao olhar público, uma vez que mijar-

-de-pé-entre-homens é uma atividade cultural que gera vínculos de sociabilidade compartilhados 

por todos aqueles que, ao fazê-lo publicamente, são reconhecidos como homens” (PRECIADO, 2018).   

A re" exo da convencional relação da arquitetura e urbanismo, são impostas relações sociocultu-

rais que reforçam a estrutura patriarcal onde há um constante reforço da hierarquia de dominação e 

subalternidade, onde a própria previsão programática impõem funções para determinados grupos de 

pessoas enquanto elimina a possibilidade transitória -entre essas funções- de outros grupos, inclusive  a 

possibilidade de negar-se o envolvimento nessas articulações CIStêmicas e por consequência determi-

nados indivíduos são condicionados a serem compreendidos pela norma como propriedade pública de 

outros.  

Por que não há o espaço de fraldário nas quatro paredes ditas masculinas? será que as tecnologias 

de gênero atingem somente os “pontos fora da curva”? 

A dicotomia da arquitetura de gênero, além de permear estruturas normativas e conservadoras, 

também exercem pioneirismo no apagamento de identidades que não se encontram dentro dos espec-

tros binários, além de expor pessoas transgênero a constantes situações de violência, que independen-

temente do alinhamento de gênero, são alvos fáceis num CIStema predatório de gênero. A percepção 

genitalista reduz, equivocadamente, as pessoas a um binarismo biológico, não se atentando às reais 

necessidades projetuais e funcionais e que mantém uma estrutura de opressões. Sendo assim, � ca im-

plícito o conceito do real programa de necessidades -as necessidades de gênero. 

Tschumi a� rma que o crescimento da super� cialidade e das transformações também pode signi� -

car um enfraquecimento da arquitetura enquanto forma de dominação, poder e autoridade, como esta 

tem sido vista nos últimos seis mil anos. 

A desfamiliarização deveria buscar 

a vantagem da decadência/desmoro-

namento, exaltar a fragmentação multi-

facetada. Que a riqueza da diversidade 

fascina. (DUARTE, 2010) Na cultura das 

diferenças, citada por Tschumi, não basta 

reconhecer as diferenças, e sim estabele-

cer meios que estas convivam em verda-

deiro diálogo, mantendo suas necessá-

rias diferenças.

Para tanto, o trabalho  visa estabe-

lecer a representação dessa territoria-

lidade legitimada na cidade através de 

um edifício modelo  que promova em si 

aspectos que supram a carência latente 

desta população, enquanto respeita e 

exalta sua pluralidade, estimulando a 

valorização das culturas trazidas por ela.
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Imagem: BAIRRO, Jup do, 2020. In:@jupdobairro

Imagem : Cantora Liniker em performance de Geni e Zepelin de Chico Buar-

que no programa Amor e Sexo, rede globo. Captura de tela pela globoplay 

in:https://globoplay.globo.com/v/5695447/. Arte: Autoral.

A Sobreposição põe em cheque os pragmatismos da academia, como, forma versus função, abstração 
versus � guração, e também das hierarquias projetuais onde a “forma segue a função” ou “o ornamento é 
dependente da estrutura”. É necessário confrontar os binarismos presentes na arquitetura, o pragmatismo 
de certos programas seguem padrões ine� cientes do ponto de vista funcional, além de serem excludentes, 
criando não ambientes, mas situações onde é naturalizada a inspeção do gênero alheio, que para algumas 
pessoas vem a ser um campo de batalha onde as necessidades naturais inerente aos seres animais, podem vir 
a ser o motivo da sua queda ao precipício. 

A  fusão, confusão  ou, como Tschumi nomeia, sobreposição, seria, metaforicamente, a maneira ar-
quitetônica  de descrever conceitualmente os gêneros não-binários. Simultaneamente “ambos” ou “nem um 
nem outro”. Os conceitos binários (homem versus mulher, ou quaisquer dicotomias programáticas citadas 
acima) postos em cheque sendo fundidos, confundidos ou simplesmente abandonados! 

Para que então a arquitetura materialize a relação contemporânea  da população transdescendente e  
preencha suas lacunas perpetuadas até a atualidade,  a atmosfera deve ser analisada sobre os aspectos mais 
díspares que perpassam as necessidades latentes do público alvo.

Peter Zumthor  (2009) diz que a atmosfera comunica com a nossa percepção emocional, isto é, a 
percepção que funciona de forma instintiva e que o ser humano possui para sobreviver. Há situações em 
que não podemos perder tempo a pensar se gostamos ou não de alguma coisa, se devemos ou não saltar e 
fugir. Existe algo em nós que comunica imediatamente conosco. Compreensão imediata, ligação emocional 
imediata, recusa imediata (ZUMTHOR, p.12, 2009).

ZUMTHOR,  elabora sobre  a criação de uma atmosfera pensada, re� etida em uma arquitetura  inti-
mista e silenciosa através de nove objetos que guiam a arquitetura do edifício. 

Sendo a  serenidade e sedução parte do despertar  a atenção no espaço, não se conduz o movimento, 
mas a sedução acontece de forma perfeitamente natural. Conduzir, seduzir, largar, descontrair e dar liber-
dade para certo tipo de utilização é melhor e faz mais sentido criar calma, serenidade  (ZUMTHOR, p.44, 
2009).

A arquitetura explora as percepções sensoriais que o espaço pode proporcionar aos usuários, através 
de materiais, luz, som, impacto visual,  temperatura,  e o que Zumthor chama de corpo da arquitetura. Esse 
conjunto de sensações bem elaboradas  proporcionam uma arquitetura que abraça o usuário e comunica 
com suas necessidades internas.

A contrassexualidade, de Preciado (2015) aparece como crítica aos usos, compreendendo que mesmo 
ativadores da região, com aspectos positivos de apropriação urbanística, reforçam uma cultura predatória 
do sexo, na qual há a inferiorização de determinados grupos. Segundo Miskolci (2016, p.42), “as ordens 
arquitetônicas são tecnologias de construção de gênero, de discriminação”, assim, a arquitetura e o urba-
nismos se prestam como ferramenta para manutenção das concepções homogêneas e segregacionistas que 
tiram o direito à cidadania do grupos considerados por este CIStema como dissidentes e abjetos. 

Preciado (2015), exempli� ca sistematicamente sobre os intensos processos de desconstruções de 
estigmas sociais para a construção de novas percepções sobre o sexo. A “sociedade contrassexual” seria um 
ideal em concebesse a como parte natural a existência da pluralidade de corpos e gêneros, sendo “registros 
abertos à disposição dos corpos falantes no âmbito de contratos consensuais temporários” (PRECIADO, 
2015, p.35).

 Esse rompimento é formado a partir da aproximação da teoria queer à desconstrução, a� rmando que 
para toda construção igualitária nesta sociedade, são necessários sistemáticos rompimentos e desconstru-
ções, uma vez que a mesma se fundamenta em um CIStema de opressões em cadeia. 

Partindo da percepção de que toda essa construção segregacionista -embora seja perpetuada por re-
cortes especí� cos-, é agora parte da estrutura, para além da desconstrução,  faz-se necessário pensar no re-
montagem desta. A � nal, sendo parte da estrutura, até mesmo dentro do grupo dissidente, há quem possua 
repertório para assumir a posição de ferramenta de manutenção das sub cidadanias através da reprodução 
desses valores segregacionistas. 

Uma vez compreendido como uma tecnologia de gênero, o urbanismo e a arquitetura precisam ser 
encarados de forma crítica e interseccional -conceito trazido por Lélia (somente sobrenome) Gonzalez 
(1979) a � m de identi� car o ponto em comum, ou cruzamento, dos atravessamentos causados pela estrutu-
ra opressora aos diferentes grupos oprimidos-, a � m de ressigni� car o seu papel na conjuntura social, bem 
como a arquitetura e todos os seus binarismos prático-conceituais. Esses postos-chaves de dissidências são 
elementares para o direcionamento de uma sociedade contrassexual -pautada na equivalência de corpos-su-
jeitos-, rompendo com os atuais estigmas sexuais. 

Em 1991, Tschumi,  declara seis conceitos para a arquitetura contemporânea de  vanguarda. Alguns 
desses conceitos se interseccionam com a dialética do movimento contrassexual e com parte da presente 
proposta projetual. 

Na procura do real prazer da arquitetura, da inesperada combinação de termos e dos  estimulantes e 
inquietantes sentidos da vida urbana contemporânea, Tschumi a� rma: não há arquitetura sem evento, como 
sem ação, sem atividades e sem funções. As combinações de acontecimentos e espaços estariam carregadas 
de capacidades subversivas, desa� ando tanto a função quanto o espaço. 

Insistindo em uma arquitetura do evento que poderia “eventualizar” ou abrir aquilo que, na história 
ou tradição, seria entendido para ser � xo, essencial, monumental.  Associar o evento com a noção de cho-
que  na cultura de imagens, o choque para ser efetivo na cultura midiatizada. Faz-se nesse evento o lugar de 
choque, ou esse lugar da invenção de si mesmos. Por de� nição, esse é o lugar da combinação das diferenças 
(DUARTE, 2010).

Qual intervenção urbanística que se valha para um grupo social que é a própria intervenção urbana? 

A arquitetura seria capaz de criar condições que iriam tornar possível essa sociedade não hierárquica 
e não-tradicional, entendendo a natureza das  circunstâncias contemporâneas e o processo da mídia que 
as acompanha, seria importante organizar estrategicamente os eventos através da arquitetura (DUARTE, 
2010). 

REFERÊNCIAS TEÓRICAS
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Fonte: SANTANA e GOMIDES, 2020.

Mapa de uso do solo

Residencial
Saúde
Institucional
Comércio
Misto
Cultural
Subutilizado
Área verde

ANÁLISE DO SÍTIO

Pontos de ônibus

Região de estudo

Linhas de ligação

Eixo norte-sul

Eixo leste-oeste

Eixo 85

Eixo T7

Eixo T9

Ciclovias 

Fonte: RMTC, ORG: SANTANA, Luisa, 2020.

Mapa de mobilidade urbana

 O Centro de Goiânia  abriga a maior rede de infraestrutura do município, 
abastecida com rede pública de água, esgoto, iluminação pública e serviços de 
coleta de lixo, a infraestrutura de mobilidade urbana con� gura-se como a mais 
relevante da a cidade,  fazendo importantes conexões com as principais vias que 
articula-se comunicam com bairros periféricos e municípios vizinhos,  sendo o 
núcleo principal da relação da multipolarização sofrida pela cidade. Mesmo com 
esse processo em curso devido aos usos e equipamentos já consolidados o centro 
ainda representa um local de grandes movimentações, sobretudo pendulares, 
portanto a demanda sempre crescente revela a insu� ciência destes equipamentos 
em atender satisfatoriamente toda a população. 

O uso do solo possui 
grande variedade,  o zonea-
mento, desde o plano diretor 
é bem expressivo quanto à 
concentração de determina-
das atividades nas regiões 
-característica advinda do 
urbanismo normativo-, con-
tudo, sendo o centro históri-
co marcado por atividades de 
comércio e serviço. À leste, 
essa tipologia pode ser iden-
ti� cada com predominância 
de usos mistos e à oeste, usos 
comerciais/serviço e residen-
ciais.

As vielas presentes no 
traçado, resultam em pontos 
de perigo, onde se acentuam 
a propensão à violências.

Os mapas tiveram refe-
rência em trabalhos prévios, 
revisados e atualizados con-
forme a con� guração atual. 

O acervo arquitetônico 
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1__Praça cívica

2__TRE-GO

3__Correios

4__Centro Cultural Cora                  

Coralina

5__Teatro Goiânia

6__Centro de convenções

7__Grande Hotel

8__MErcado central

9__Camelódromo do centro

10__Estádio Olímpico

12__Mercado popular da 74

13__Parque mutirama

14__Câmara municipal

15__Antiga estação ferroviária

16__Terminal ferroviário

17__REstaurante cidadão

18__Área de projetos sociais

19__Centro pop

20__ACCG, Hospital Araújo    Jorge

21__Casa da acolhida cidaã II

LEGENDA

Fonte: SANTANA, Luisa, 2020.

Mapa Lugares relevantes pra cidade

Imagem: Harpyleiloes

Teatro Goiânia

Via arterial
Via expressa
Região de estudo

Fonte: SEPLAN, ORG: SANTANA, Luisa, 2020.

Mapa de hierarquia viária

•Manchas LGBTQIA+ e tensões aplicadas a elas 
na linha do tempo de Goiânia

TERRITORIALIDADES
TRANSDESCENDENTES 
EM GOIÂNIA

Antigas territorialidades 

LGBTQIA+ de Goiânia

1933 2021
2000199019701950

Atuais territorialidades LGBT-

QIA+ de Goiânia

Tensões e dispersões 

territoriais

de Goiânia é considerado um dos mais signi# cativos 
do Brasil, segundo o IPHAN. Comporta o maior número 
de patrimônios tombados da cidade, dentre várias em 
Art Déco, além de importantes equipamentos  comer-
ciais, institucionais e de serviços e acervo das primeiras 
edi# cações tradicionais da cidade, que denota o valor 
sociocultural para a cidade.

O mapeamento da antiga territorialidade LGBT-
QIA+ de Goiânia é feito através de entrevistas, e anti-
gos blogs de ONGs e grupos LGBTQIA+ referenciados 
no # nal do trabalho. O rastreio desses elementos é 
representado através de manchas devido a escassez 
de informações concisas em termos cronológicos, etc. 
Como por exemplo, o bar Tachuá que existiu antes da 
década de 70, quando teve estabelecido seu # m com 
a instalação de um equipamento no seu lugar. Para  
tanto,  levando em consideração as manchas como 
aspectos ocupacionais demarcam  a * uidez e imper-
manência característica dessa população. 

A análise das territorialidades transdescenden-

tes de Goiânia passa por um processo, que devido à 

imprecisão  da cronicidade causada pelo forte apaga-

mento de sua história é compreendido, então, apartir 

de manchas temporais, que denotarão uma estima-

tiva aproximada dos fatos e processos ocasionados 

nessas transformações territoriais.
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Mapa Setor Central de Goiânia: Antigas territorialidades 
transviadas 
ORG: Autoral

Goiânia

Bar Tachuá

Cine Casablanca

Setor Central

al de Goiânia: Antiga
19701933

Linha do tempo

19701933

Linha do tempo

“A prostituição de Goiânia era no centro, Av. Paranaíba, agora % ca uma instituição religiosa, onde an-

tes era um boteco enorme, um barzão de esquina. Tinham vários bares ali, mas no outro lado da rua era 

o Tachuá. A ponte de prostituição acontecia por causa dos bares no local. Hoje no lugar do Tachuá é uma 

instituição religiosa, e onde era o outro bar, é uma loja. Os líderes religiosos % zeram questão de montar 

uma igreja naquele ponto onde tinha o maior bar, para acabar com todos os bares da Paraíba. [...] O cine-

ma Casablanca, por exemplo, por anos foi ali na rua 8, quando começou a ter encontro de gays para as-

sistir % lmes pornô, virou encontros de cinemas pornôs de travestis, transexuais que iam trabalhar. Estão 

todos sendo comprados por instituições religiosas conservadoras para tirar as pessoas da região. Eu vivi 

isso, eu sei! Eu sei o que é cinema pornô eu sei o que é isso.” (FERNANDES, Beth. Goiânia, março de 2021). 

A territorialidade se atenta aos aspectos imateriais ao urbanismo normativo, pelos quais um grupo 

se apropria e estabelece dinâmicas próprias não planejadas, pois mesmo após um logo processo de 

esvaziamento, essas manifestações permeiam. Os corpos falantes -como Paul Preciado ressigni% ca a ter-

mo  “corpos abjetos”- se apropriam de espaços e regiões para formar zonas e rotas em que seja aceitável 

sua presença à vista (Preciado, 2015, p.15).  

Em Goiânia, essa padronização de funções aplicadas à territórios socialmente contraditórios, 

acirra as % ssuras (LEFEBVRE, 1993) presentes dentro de um sistema de produção do espaço capitalista 

e homogêneo. Neste sistema, são concebidas “ordens urbanísticas” atuantes na padronização de regras 

de uso e ocupação dos espaços, traduzidos em leis, atos e decretos, de% nidos a partir das relações de 

interesses de poder (FERNANDES, p.88, 2013). 

Esse cenário promove pressões territoriais, através do que poderia ser chamado, pela perspectiva 

de Preciado de Tecnologias de Gênero, e desencadeia consequências como a constante dispersão de 

pessoas trans.  Conjuminando este conceito ao urbanismo, vemos como a arquitetura e urbanismo são 

usados como ferramenta elementar para a construção de estigmas sociais.  

Segundo Fernandes (2021), foram incessantes reuniões dentro do ministério público, onde pesso-

as ligadas ao conservadorismo religioso do mesmo seguimento, e de grandes instituições, promoviam 

discussões defendendo que as travestis e transexuais não poderiam % car no centro, porque  não pode-

ria haver casas e bares gays, muito menos travestis no urbanismo do centro de Goiânia. Depois desses 

processos essa territorialidade foi tensionada para as periferias, onde concentravam os motéis -na BR, 

em Aparecida de Goiânia ou bairro São Francisco-, chamadas popularmente de “Cidades dos Motéis”. 

Então, o conservadorismo interfere, também urbanisticamente, usando recursos do  capital,  a % m 

de limpar a cidade do que são vistos como dissidências. Os principais eixos viários   do estado  revelam a 

relevância da mobilidade para esta população e dialogam diretamente com os aspectos de  constantes 

migrações. Além da própria  marginalização, visto  que estas conectam o centro  às periferias das cida-

des.

Os agentes detentores do poder usam da  presença das dissidências no espaço cisnormativo como 

Mapa Setor Central De Goiânia: Desterritorialidades
 ORG: Autoral

Goiânia

l



Mapa Goiânia e conexões viárias: 
Dispersão da territorialialidade 
transviada

Goiânia

20001950

Linha do tempo

justi� cativa  para atuações higienistas, abrindo espaço para a 

exploração das � ssuras. 

Os pontos de resistência alavancam um resquício de 

movimento na região através dos “usos clandestinos”, nos quais 

destacam-se locais em que é identi� cável uma possível lógica de 

gênero em suas ocupações (SILVA, 2020). 
Embora presente constantes tensões territoriais e tendo 

impermanência como sendo seu aspecto principal, em conse-
quência desse fator, a territorialidade trans continua a resistir, 
a� rmar e legitimar seus espaços de aparecimento no centro de 
Goiânia.

Esse recorte estudado enfatiza o sistema viário e sua 
relação com as transformações territoriais desta população na 
formação da cidade de Goiânia, que parte do centro (área es-
tudada) e se estende às tipologias atuais e, naturalmente, essas 
territorialidades, também estão em expansão nas periferias ur-
banas de Goiânia e região, como no Setor Guanabara, ao longo 
da avenida T-63  (Goiânia) e Garavelo em Aparecida de Goiânia.

A transitoriedade das territorialidades é de� nida por De 
Certeau (2008) como delimitador de uma cidade produzida 
como um espaço racionalizado, com a adoção de um sistema de 
repressão das resistências desa� adoras e como um sujeito uni-
versal e anônimo, passível de estaticidade, isolamento e articula-
ção (LEMÕES, 2019, p. 3). 

Localizados os polos de concentração da população dis-
persada através desses processos de tensões territoriais é pro-
posta a instalação de equipamentos que atenderão cada região 
especí� ca além de estabelecer comunicação entre si através das 
próprias dinâmicas da cultura ballroom, o resgate desta cultu-
ra é usado como uma peça urbanística, tendo como função o 
� rmamento desta camada social sobre o aparecimento frente ao 
urbanismo cisnormativo. A impressão de um ponto de represen-
tação em cada ponto já estabelecido transpassa a simbologia do 
pertencimento, o pertencimento à cidade, o aos locais públicos, 
ao dia, ao aparecer, ao habitar, existir, ao lugar da humanida-
de. Este � rmamento se estabelece à medida em que cada polo 
concentrado ganha um ponto de representação e aparecimen-
to, ampliando as possibilidades e reconstruindo os imaginários 
populares acerca destes corpos.

Com o levantamento levantamento pela ASTRAL-GO de 

ORG: Autoral

BR
15
3
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O  Ballroom constitui numa cultura crucial presente em várias formações territo-
riais da população trans. A representação popular da cultura do baile de salão é o es-
petáculo: apresentações públicas para que todes possam ver. Na realidade, os bailes 
são realizados na calada da noite em clubes e, às vezes, em salões de baile de hotéis, 
muitas vezes nas noites de domingo. A hora do dia protege os membros da violência 
e do ridículo que os membros da comunidade podem vivenciar em espaços públicos 
durante o dia (BAILEY MARLON, 2021).
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Tensões na atual formação territorial
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200 pessoas em situação de vulnerabilidade e 

14% (percentual de vulnerabilidade encontrado) 

de 78 pessoas (amostragem total das pesquisas 

feitas em Goiânia), totaliza-se 211 pessoas. So-
mando o percentual de projeção  dos fatores de 

migração relacionando com a escassez de equi-

pamentos com esta destinação (sendo sabido 

que em vias de regra as assistências e abrigos re-

produzem espaços segregacionistas para estas 
pessoas) e haja visto que o programa não negli-
genciará pessoas LGBTQIA+ cis,  também com-
portando pessoas que não estão sendo abriga-
das por ele em suas atividades, neste trabalho, 
para o presente cenário em Goiânia estima-se o 
levantamento de 250 pessoas em variadas situ-
ações de vulnerabilidade. A variação também é 

pensada para a prevenção de superlotações em 

casos atípicos como da COVID-19 em 2020, que 

acentuou casos de violências familiares e qua-

dros de suicídio em decorrência das tensões e 

con� itos sociofamiliares. 

O edifício detalhado é pensado também 

como mediador destes eventos pela localidade, 

também em termos de relações de resgate, peso 

cultural para toda a cidade de Goiânia, apareci-

mento e empoderamento que a  proporciona.

Logo, comporta lotação de 80 pessoas 

para as atividades de alojamento e o montante 

total levantado para a atividade de eventos do 

Ballroom ao qual, através desta, o projeto se 

propõe a instigar atividades coletivas de intera-

ções periódicas entre as instalações rea� rmando 

o senso de pertencimento e coletividade da 

comunidade. 

A centralização de Goiânia é revigorada 

dentro de uma cultura multifacetada, assim 
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RUA 31

Teatro
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ORG: Autoral

Mapa Setor Central de Goiânia: Constelações urbanas

A ESCOLHA DO LOCAL
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Mapa Setor Central de Goiânia: Atual  territorialidade transdescendente

ORG: Autoral

Bar Tachuá

Cine Casablanca

Setor Central

20211990
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A atual territorialidade transdescendente de Goiâ-
nia foi subdividida entre os segmentos de a� rmação 
- com predominancia de encontros para lazer- e de 
resistência - com predominancia de encontros so-
ciossexuais-, a � m de re� nar a análise e percepções 
dessas ocupações. Constatando que, embora per-
tençam a contextos distintos, se comunicam na cida-
de, legitimando seus espaços pelo fortalecimento a 
partir das convergências nessa distribuição espacial. 

Neste estudo são representadas as ligações virtuais 
entre esses pontos de permanência existêntes, es-
sas ligações se relacionam mais pelos usos das mes-
mas do que por ligação direta,   essas contelações 

são usadas como análise de  forma a compreender a 
densidade e zonas comunicantes dessa territorialida-
de estabelecida. A maior zona de  intersecção acon-
tece ao longo dos eixos da Av. Anhanguera e Rua 3
com  cruzamento da Av. Goiás. 
Os eixos que concentram a legitimação espacial des-
sa população se dialogam expressivamente  com 
os principais eixos de mobilidade,  relacionando os 
aspectos de movimentações pendulares e da dis-
perção territorial para as periferias. O peso histórico 
desses eixos por si só já ressalta a importância da lo-
calidade para esta comunidade, bem como a potên-
cia que ela -a comunidade- exerce sobre a cidade. 

como demais grandes centros urbanos, a marcação de resistência sempre foi 
presente no itinerário urbanístico da cidade, mesmo com as constantes tentati-
vas de apagamento da população pelo conservadorismo cis hetero-normativo e 
racista.

Muito se diz sobre a decadência do centro e do vazio noturno, porém o 
vazio físico é nada mais que o retorno de um abandono ou repulsa de determi-
nados recortes sociais. 

Um olhar externo para o que é o centro de Goiânia hoje, deve considerar 
a diversidade como aspecto fundamental – de pessoas, usos, territórios e � uxos 
(SILVA, 2020). É preciso contar a história das pessoas que resistem ao CIStema 
desde os primórdios da existência, mesmo que esta história não seja a mais con-
fortável de ser ouvida, a � nal, tampouco foi e é “confortável” de ser vivida.
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ÁREA DE INTERVENÇÃO
Localização: Localização: Rua 3 com Av. Tocantins, Qd. 
81 Lts. 20;22;24;26/51 B. Setor Central, Goiânia,Goiás.

1 PERSPECTIVA PANORÂMICA
S. ESCALA

Via: Portal Goiás, 2017.
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AV. GOIÁS

O Teatro Goiânia é um 
patrimônio histórico de Goiânia 
e também ponto referencial para 
vários eventos populares alterna-
tivos, desde o Goiânia Ouro às 
atrações, exposições artísticas e 
feiras sediadas na Vila Cultural 
Cora Coralina, que � ca abaixo e 
atrás do Teatro Goiânia.  A região 
é abrangida num raio de 300m 
pelo maior núcleo de concentra-
ção da constelação das territoria-
lidades transviadas de Goiânia, 
e se relacionando diretamente 
com a Rua 3 que possui memória 
histórica para população trans de 
Goiânia, onde, na rua do Lazer, 
abrigou o Cine Casablanca e o 
Hotel Del Rey, principais pontos 
no séc XX e é localizada num em 
4 lotes subutilizados onde atu-
almente encontra-se em funcio-
namento um estacionamento, 
conferindo exequibilidade eco-
nômica ao projeto.  A escolha da 
área de intervenção  é feita pensa-
da primordialmente no impacto 
sociocultural que a instalação 
virá promover tanto para a cidade 
como para as proximidades. Con-
siderado um polo positivo (luga-
res atrativos) para a população 
trans goiana, a região re� ete esse 
valor em potência simbólica pra 
cidade, então, a � m de usar dessa 
representatividade conceitual pra 
essas territorialidades através de 
uma instalação de caráter insti-
tucional e demais aspectos mor-
fológicos como da infraestrutura 
e acesso à equipamentos urbanos 
essenciais de educação, saúde e 
segurança, é selecionada a área de 
intervenção.

Desa� os:

•Entrada Noroeste como fachada principal
•Pouca arborização

•Tecido urbano denso

Potencialidades:

•Infraestrutura urbana
•Mobilidade

•Área subutilizada (estacionamento)
•Sem desnível existente

•Usos predominantes entorno: residencial, 
misto

•Proximidade com o bosque dos buritis
•Área valorizada

•Serviços públicos e institucionais próximos

ASPECTOS MORFOLÓGICOS
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PROGRAMA DE NECESSIDADES
O dimensionamento é feito com base nas por-

centagens encontradas nas pesquisas e cálculos de 
dimensões por população e no dimensionamento dos 
equipamentos necessários para cada ambiente, além de 
ser levado em conta a Norma Técnica de acessibilidade 
NBR9050 e do sistema de desenho universal.
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DIRETRIZESS PROJETUAIS
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FIRMAMENTO VS SEDUÇÃO

O edifício se propõe a uma atmosfera intimis-
ta, imponente, que transpasse o empoderamento e 
$ rmamento da comunidade ali acolhida e que ao 
mesmo tempo desperta uma curiosidade sedutora 
em quem o vê, intimida e surpreende envolvendo 
as pessoas que ultrapassaram essa barreira pessoal. 
Desta forma, o edifício se propõe um dinamismo 
único em que traduz uma imagética social de como 
são compreendidos esses corpos ao passo que pro-
põe através de si próprio o empoderamento, visibi-
lidade e exaltação deles através de paredes, vazios, 
cheios, luzes, sombras, sons, texturas e cores.

O programa é distribuído entre as seguintes 
zonas e suas atmosferas desejadas:

 • Acolhimento:  Atmosfera intimista e silen-
ciosa, sensação de amparo e pertencimento.

 • Empoderamento: Atmosfera estimulante, 
movimento, criativa, disparidade entre o silêncio e 
o caos é o diálogo entre as personalidades, cargas, 
potencialidades e as necessidades, feridas latentes 
dessa população.

Integração: Atmosfera que de transferência 
entre as atmosferas acima, variando de acordo com 
cada ambiente especí$ co e suas atividades propostas. 
No setor de Integração são fornecidos serviços de 
assistências gratuitos, atendimento em tempo inte-
gral, quanto a necessidades especí$ cas de pessoas 
trans em situação de vulnerabilidade, além de um 
espaço calculado pelos percentuais de demanda e 

de um cronograma levantado para fornecimento de 
espaço para prestação de serviços e venda de merca-
dorias para incentivo à autonomia econômica.

Já a parte de acolhimento são pensados os alo-
jamentos que subdividem-se pelo tempo de passa-
gem, sendo esses:

•Alojamento de curto prazo:
Voltado às pessoas que estão de passagem cur-

ta de aproximadamente 2 semanas, exemplo: casos 
emergenciais, de direcionamentos etc.

•Alojamento de médio prazo:
Para pessoas que permanecerão a médio pra-

zo, trazendo maior relação com o edifício e proxi-
midade com as atividades de triagem do programa, 
portanto, a maior parcela.

•Alojamento de longo prazo:
Trazendo a realidade de pessoas que por 

motivos adversos não têm condições de $ nalizar o 
programa de forma autônoma, sendo esses espaços 
pensados com maior conforto e privacidade. 

A serenidade e sedução são parte do despertar 
a atenção no espaço ZUMTHOR (2009), a caminha-
bilidade não deve ser conduzida, porém acontecer 
de forma natural, e descontraída. Desta forma, a 
embora as atividades possuam ordem de sentido não 
se enrijecem à uma lógica $ xa de / uxos, além disso 
o programa propõe a integração e interação entre 
participantes da triagem, como de pessoas de fora e 
visitantes, tanto para $ ns de estímulos das relações 
externas com a comunidade como de reinserção 
social e a$ ns.

Sala de estar

Suíte americana

Alojamento

Área de Serviço
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Comunicação 
vertical de áreas 
técnicas

Via: autoral, 2021.
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10%
40%

Setorização

Os três setores são traduzidos pe-
las atividades desempenhadas, em busca 
da relação do conforto acústico/privaci-
dade/praticidade e estímulo/movimento, 
são atribuídas estas relações para cada ti-
pologia de atividades e a relação de espa-
ços públicos/privados, assim, trazendo 
um critério de espacialidade no edifício 
em como a relação entre esses setores.

Para a apropriação do terreno as zonas de Empoderamento de integração foram unidas numa só. A 
ideia é não verticalizar muito a edi� cação, então para alcançar uma boa apropriação que comportasse bem o 
terreno e dialogasse com a proposta de caráter imponente do projeto, unindo o caráter conceitual ao levan-
tamento natural do local, a parte densa foi trazida para a fachada frontal da Rua 3. 

A fachada principal é a mais prejudicada em termos de insolação, resolvendo essa questão térmica e 
também dos aspectos visuais de cada unidade de alojamento a volumetria foi inclinada como um pódio. Os 
ambientes, passam a se dialogar conforme as necessidades de conforto acústico, logo, a zona de Empodera-
mento de cor mais escura representa as atividades com mais ruídos, por tanto com menos proximidade dos 
alojamentos. 

A  sobreposição de usos favorece ventilação cruzada, conforto visual, e a distribuição de atividades 
na parte interior da estrutura. E um corredor para as circulações verticais que também farão as principais 
conexões elétricas e hidráulicas prediais. A casca surge como uma composição volumétrica � nal, represen-
tando um elemento poroso para proteção solar e também representando a atmosfera de impacto, e insti-
gação, ao passo que cumpre o papel de proporcionar conforto térmico à edi� cação. O elemento apresenta 
sobriedade geométrica o que não gera atrito visual com a Art Decô do Teatro Goiânia, enquanto também 
se impõe visualmente, com uma objetividade instigante.  As entradas se dão através das grandes fendas de 
aberturas na fachada que exaltam a dimensão da edi� cação em relação à escala humana, provocando esta 
atmosfera intimista a qual o edifício se compromete. 

ESPACIALIDADE
A zona de atividades mais sonoras é trabalhada pela sua própria dinamicidade a favor da promoção 

de interação e integração entre as pessoas, sendo o pavimento térreo uma área de fusão entre os espaços 
públicos e privados. A � loso� a por detrás da proposta visa o reforço da presença de corpos transgêneros 
enquanto sua própria a� rmação e apropriação territorial, para tanto as atividades são compreendidas de 
modo a despertar esta interação e vínculo entre o interno e externo, de modo que tanto, quem é abrigade no 
espaço esteja em constante estímulo de ocupar os espaços públicos como das pessoas também se sentirem 
bem vindas a estabelecerem vínculos para com essa comunidade.

Este dinamismo é o ponto onde a Sedução apontada por ZUMTHOR e a desprogramação de Tschumi 
se colidem em uma nova proposta projetual e conceitual, a � m de atender uma necessidade especí� ca ainda 
não contemplada em teoria ou prática.

A cozinha e refeitório foram pontos chave para a zona de atividades mais sonoras, onde se estabeleceu 
elementar o diálogo com direto com o ballroom para � ns de possível integração de ambientes em eventuais 
ocasiões onde fossem necessários, mais espaços, e ou utilização da estrutura de preparo de alimentos para 
coquetéis, eventos, e a� ns, sendo assim, a cozinha calculada para atender as necessidades tanto do refeitório 
como do ballroom. Além de ter sido pensado todo um cronograma de atividades para cursos de capacita-
ção que o próprio programa fornecerá para as pessoas trans que � zerem parte, nos intervalos das refeições 
fornecidas para a instituição e havendo a possibilidade de eventos, feiras e food trucks que poderão vir a 
fazer parte do setor de Integração na parte de serviços, onde são fornecidas salas comerciais para as pessoas 
venderem seus trabalhos e prestarem seus serviços. 

Não somente em Goiânia, mas em todo Brasil são consideráveis os números de iniciativas de projetos 
sociais voltados para comunidade LGBTQIA+, em sua grande maioria não possuem estrutura, por falta 
de apoio governamentais, para tanto o edifício trabalha a ideia de espaços articuladores com usos ! exíveis 
sendo esses de maiores ! uxos de atividades para receber atividades de extensão e projetos, como os presen-
tes na cidade de Goiânia a exemplo do projeto Prepara Trans, Projeto Farol, Levanta Trans (uma iniciativa 
ainda bem recente advinda deste mesmo projeto), Astral-Go,  Closet Certo (SP), dentre outras atividades e 
parcerias que surgirão e que apropriarão destes espaços, que proverão a maior adaptabilidade possível.
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•Acesso privado 
aos alojamentos
•Segurança

O projeto estimua a intereação interna/externa em todo seu conceito 
ao passo que tem como alicerce o foco em acolhimento das pessoas transgê-
nero, para tal a� rmação projetual, as circulações verticais permitem maior 
autonomia das próprias pessoas que se abrigarão no espaço, trazendo uma 
circulação vertical exclusiva para o uso privado e � exibilizando os acessos 
em todos os pavimentos em que há encontro de usos, a � m de contemplar 
as Normas Técnicas do Corpo de Bombeiros NT11 e ainda estimular essa 
integração entre o público privado e as moviemações pendulares ocorrentes 
na edi� cação, trazendo maior sensação de segurança às pessoas abrigadas e 
estimulando-as a usar do espaço.

Os elementos deste pilar projetual também entram em diáligo com   a 
atmosfera proposta ao lugar, que também é expresso por meio da escolha de 
materiais, e espaçabilidades. 

A � exibilidade do espaço se vê 
presente na percepção da apropiação 
do mesmo pelos acontecimentos no 
lugar, a � m de demarcar o impacto 
do empoderamento da comunidade, 
por meio do seu resgate histórico, o 
Ballroom traz através a simbologia 
do aparecimento (palco) a liberdade e 
autonomia dessas pessoas, compondo 
um ambiente empoderador, � exível, 
e integrador. Além de denotar a sua 
expansividade e surpresa por meio do 
projeto.

Trazendo a atmosfera e impre-
visibilidade da arquitetura em diálogo 
da proposta conceitual de rea� rmar e 
empoderar a comunidade.

As atividades vinculadas à arte 
e demais expressões dialgam direta-
mente com o Ballroom, expressando 
através da atmosfera a relação de 
� rmamento dessa população, a impo-
nência de dá por meio da sedução da 
morfologia que se propõe a aproximar 
a comunidade da cidade com a edi� ca-
ção. 

O ateliê de costura atende à ne-
cessidade de conforto acústico ao passo 
que manté o arejamento e iluminação 
do local. Todos os três usos dividem 
uma suíte americana com chuveiro, 
para atender a dinamicidade dos usos, 
além de um trocador para o Camarim.

Acesso ao Ballroom
•Atmosfera

Camarim e ateliê de arte 

Camarim e ateliê de arte

•Conforto lumúnico

BALLROOM

Ateliê de costura

•Conforto lumúnico e acústico
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Área de laser com 
acesso exclusivo para 
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PLANTAS BAIXAS EM ESCALONAMENTO

Cozinha compartilhada das uni-
dades de alojamento de longo 
prazo

Ambientes: Biblioteca, works-
pace e roupário
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ANEXOS
Pesquisa feita em Goiânia
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Pesquisa feita em Goiânia Pesquisa feita no Brasil

Segurança em banheiros públicos
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Pesquisa sobre pessoas não-binárias feita no Brasil

Pessoas não-binárias intersexoDemanda por gênero neutro em documentos

Etnia das pessoas trans nb no Brasil

Regionalidade no Brasil
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